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Sabo«se que Maria de Jars de-
^noisellc de Gournay, filha adop« 
liva de Montaigno , foi uma das 
senhorai mais notáveis do seu tem­
po. Já velha, desejou conhecer o 
poeta Racan então muito na mo­
da , e esto assignafou dia para ir 
visitar a respeitável donzclla. Dous 
amigos de Racan sabendo a ho» 
ra em que esta visita devia ser 
feita hnafcinarao um gracejo, que, 
como se verá , teve completo exilo. 

Um delles apresenta-se huma 
hora antes da aprazada em casa 
da Sr,* de Gourna-y , e faz-se an-
nuiniar sob o nome do Sr. de Ra 
can. Encantada de tanta prompti 
dão , a Sr.» de Gournay recebe 
às mil maravilhas o fal-o Racan , 
que homem de espirito e homem 
do mundo , falia lhe muito das o-
bras que ella tinha composto , e 
despede-se dahi » meia hora , dei. 
xandor-.a encantada. 

Apenas sahe , annuncia-se do no-
t /oo Sr. de Racan: a Sr." d«* 
Gournay julga que esquecera algu­
ma cousa e levanta-se para rece­
be Io, quando, com grande sor 
presa , vê entrar hum semblante 
desconhecido e inteiramente disse* 
Bielhanle do do Racan que «caba* 
• ^ de ausentar-se. Te» lugar e » 

RAGANS 
plicaçõrs : e?to altrsta que é o ver­
dadeiro Macau , mostra-se .angado 
com a margaçao que acabava» do 
praticar e a de Gournay 
vem por fiin a rir-se com tlle tia 
caçt ada de que ella tinha sido vi» 
clima. Sfihe lan bem e«t«i passados 
alguns inslanles. o a velha don« 
zella que ficara 8inda miis con­
tento com elle do que com o pri­
meiro loira-o pelo verdadeiro Ha* 
can , e outro por um Racan de con­
trabando. 

Apenas porem acaba este de par­
tir , o verdadeiro Racan, appare-
ce em pessoa. 

— Que I mais Racans ? exclamou 
a Sr. •** de Gournay. 

E avançandose para o p"etn 
pciguntou-lhe se vinha insulta-ta. 
Racan que era mui liu.ido , ca­
ra , e pode apenas balbuci.«r algu­
mas palavras. Esta hesitação aca­
ba do convence Ia o , tirando a 
chitiella põem-se a dar-lhe chi-
nelladas nao cessando se nao d« * 
pois deoobiigar a fugir. 

Esta aneedota forneceu ao padre 
Bnii-Kobert objecto para a roore*» 
dia em 5 actos intitulada — O- trex 
Urontes— representada em tfi..**, 
o que depois servio d» modelo a 
muitas outia-j. 
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[ Crttiotiação da Memória sobre o Btebo da Scd«. ] 

DPM.P- hc<--;> se pode dcdizir que è fiiffieiente dar-se um impulso propor» 
cional à e n4i'«..-ão e ao phisíuo dqs vermes para regular nelles unia velo-, 
successãu cie milincas; este imnujso que acabatrios de descrever, ao mesmo, 
tempo frue opera a prfMlaeeão de'tão rápido ore^iinentõ^ vigora os irweotos, 
e infunde nelles um grào de aotividade, que não deixào de conservar em to» 
dós os periodos, e que na* futuras gerações apresenta dobrada vanla-rem, . 

Este oystr-aaa tem ainda mais o proveito de abreviar os cuidados., o O 
assistência vigilante tão necessária no manejo . dos vermes, e p«aem m*Í9 ptOei»" 
pto termo à"anxiedade , que naturalmente pèza sobre o cultivador em quanto 
se oã" verifica a colheita dos casulos , 

E ' por tanto bem claro que o clima do Brasil em gertri muito deverf.' 
lavorecer a vantajosa propagação destes vermes, e a cultuiá de ta6 nobre" "li 
mo de industria. 

NASCIMENTO , ENFERMIDADES , E MUDAS DOS VERMES. 

—'- Em parzes frios, onde as neves, e os gelos saõ" periódicos, e de KaW 
•ante duraçap è mui fácil conservarem^se os ovos por muitos rr.ezes sem pé*' 
riuo de se chocarem; porem em climas quentes na§ è assim, e apenas 8e 
poderá retardar o nascimento dos vermes por alguns dias , ou por poucas se* * 
manas- em todos os casos bastará expor os ovos, como-ja se indicou . aé 
ár , e ao sol para vê-los nascer com presteza. •'••• 

O verme ao saliir da casca terá apenas linha e meja a'.è duas de «empri»-. 
do. A primeira indicação" , que elle dá de vida , è o desejo auparcnte de 
camer • e a naõ ser logo provido de alimento , apresentará mo.viaieq|o%mais in* 
tea«.os que em outro qualquer período de sua curta vida-, TaÕ poupa £ a incli«t 
mu-aS nestes insectos de mudar de.,lugar , que em geral pode se dizer delle» 
tine exriontaneamente naõ percorrem em lodo o decurso de sua exislencia ver» 
nncular maior espaço que 3 -a 4 palu-.os do ponto onde nasceraS"* Ainda 
tnesiuo quando hajaõ de ter fome, ( o que o propagador sagaz nunca deve» 
rà permiitir » o verme ainda se agarra ao esqüelleto da folha onde atíàbou de 
luar a nutrição ; e para apagar as insaciáveis precisÕes de seu voraz appelit» r» 
lhe è mister praticar maiores extorços , o mais que «e atreve a fa«-cr è arras» 
tar--.e ate à borda do- taboleiro em procura da folha predilécta , posto,* qi**» 
lenha havido exemplos de alguns se aventurarem a trepar ria borda do mesmo .« 
tabuleiro; comtudo, o cheiro de folhas frescas de amoreira fa lps rateioeder. .a) 
seus poftlos _ , 

Se os vermes da seda thessein a propriedade de andar errantes, muili*, 
nai«ir seria o trabalho e o cuidado do cultivador ; e tão util jnos é este dor» 
peculiar de innata preguiça nos vermes, que nós como llieologos naturaès so-"* 
mos irresistível mente induzidos a considerar aquelle dom como resultado de hum 
fcabio desígnio do omnipotente Architecto do universo; por quanto parece for*^ 
mar parte do vasto , e incotnparavel syítema da natureza , 'què ò homem de»» 
dicado á historia, e á philósophia natural tem tantos momentos -para* contem.» 
plar com erhofõfis de deleitâvel prazer de assombro, < de infinita gratidão.^ 

O verme em oito dias depeis do nascimento acha-se mui visivelmente cres» 
cido , e principia a sentir o primeiro ataque de enfermidade , que dura três» 
dias ; dentro tle-le tempo rejeita a comida, e fica sem movimento num estada 
leihaigica Alguns attribuem esta languidez , e inacção ao adormecimento ; po*» 
rein o termo fatal, que tanta3 vezes acompanha estas mudanças, parece fonig. 
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oer bem fundada refutação a sitnilhanle hypothe.se. O verme cresce tão con­
sideravelmente durante hum mui curto espaço de tempo, multiplicando-se. rim 
peso, milhares de \ezes em menos de hum mez que a haver.se-lrie prop.i 
ciouado »ão somente huma pelJe para servi-lo durante todo es«e in'ei*alo .com 
dilficnldade poderia esta ter o conveniente elas'crio para acompanhar o crescimen­
to do corpo do insecto. \ maravilhosa economia do grande autor da naturesa 
tem por tanto provido os embriões de outras peiles- destinadas a servirem snc» 
oessivamente nas diversas metamorphoses do insecto , cuja eaíermidade, e ina i-
petpncia ao alimento são provavelmente cansadas pela conijiressão da pell** exte« 
rinr ja insuficiente para o crescido pirpo , rpje encerra No flm do terceiro dia 
deste lethargo o corpo do verme se consolida, e diminue de volume, circuns­
tancia que muito o ajuda a desembaiat;ar..se da pelle exterior, que o oppnme , 
e qui elle agora procura conseguir. 

Para facilitar esta operação , ou muda , o verme lança huma espécie de 
liumor que se extende entre a pelle nova, c a que vai ai andortar, lubricando-
llies as supertioies , c fazendo-as separar com maior presteza ; emitte também 
alguns fios" de seda , que adherindo.se ao lugar .em que e-le se aclia servem 
para confinar a pelle exterior na posição onde existe Parece que estas medi­
das preliminares exigem consideráveis esforjts por quanto o insecto depois de 
as haver tomado descança por rlguru leiiipo para. cobrar alento , e preparar-se 
para novas fadigas O verme , lendo siiílicientemente repous. Io , volta á sua 
tarefa , e principia a esfregar a cabeça pelas esquell. *.os das folhas 
qt*e o rodeao para desembaraçai- se da sua cobertura e»ca nosa O seu pri-. 
Ujeiro esforço é despojar se daqtiella parte da pelle velha situada por detiaz da 
cabeça, que por ser alii mais cstrei ta , é também mais diíàcil de expelirr.se. 
Vencido isto, ficao dü-enibaraçadas as duas primeiras mãos ou pernas dian­
teiras , e com p socorro dellas o resto do corpo facilmente sae ; licantlo «a. 
pelle abandonada unida pelos lios de seda ao lugar , que ja àca exposto Es-* 
•a mudança é tão oompleta, que nao só o verme se aelui desembaraçado de 
toda a antiga cobertura do corpo , como também du de todos os pès, e ate da 
dos,dentes Estas diversa* operações são mui interessantes, e bem visivei-; » 
quem estiver assistindo a ellas ou por curiosidade , ou por outro qualquer mo­
tivo. 

Passados dous ou trea minutos desde o começo dos esfjrços acima refe­
ridos , o verme está de todo liberto , torna a ser vigoroso . ágil, e sadio, e 
principia a devorar com o renovado appetite o banquete de suas folhas A's ve­
zes porem suecede que a pelle exterior não quer inteiramente sepaiar-se de al­
guma parte do corpo., e quebra-se deixando huma porção circular adherente 
em forma de anel á extremidade derradeira e de que não se pode desem­
baraçar o inieoto por maiores esforços", que faça ; ne»te casa a compressão . 
que elle sfnt.e , produz a inchação daquella e de oittip.s partes do corpo, e de­
pois de repetidas tentativas de maior ou menor espaço de tempo, a morte 
geralmente põem termo á sua agonia 

Quando o verme tem veucido o primeiro ataque da enfermidade, e a 
mudança completa da pelle , é em geral de huma côr parda esbranquiçada a 
a parte inlerior e anterior da cabeça é preta como o azevk-he; mas esle 
pa:!e torna se menos preta depois que o verme sae «!a segunda enfermidade • e 
quando vence a terceira aprc.-.enla*se com a cabeça muito maior o que o disn 
tingue nesse período ; sobrevivendo poiein á quarta enícniüúutle 9, cabet-a assu« 



644 O RECRRADOR MINEIRO. 

•me huma côr am.irellada eseura, ou còr de camurça cai regada 
Não se deve retirar o lixo dos tabuleiros cm quanto os vermes estiverem 

nos períodos da mudança , ou das suas enfermidades , segtin.l" se dcnominSo 
r as as-am que estiverem de todo desembaraçados de sua antiga pelle , deve-se 
alirnpar b*m os tabaleiros, e mesmo é proveitoso muda-los para outros fres­
cas e bem enxutos, e mergulhar os que ja tem servido em água de cal , e 
pulos ao sol para que se enxuguem , afim de substituir os outros na oceasião 
da próxima" suecessiva mudança da pelle Os vermes recém libertos de seu an-
1i<r.. invólucro facilmente se distinguem pela côr pallída , c pela apparenoia en­
rica !a da nova pelle Esta apparenoia porem de pressa se extingue, por 
cjunnto o verme vai comendo sem pausa, nem interrupção por cinco vezes, 
24 lioia-r alio em que gradualaientc se enche Nesse caso terá meia pollegada 
«le comprido , e é quando lhe sobrevem o segundo ataque acompanhado da se« 
gunda mudança da pelle , de que elle se desembaraça pela mesma sorte como 
jia primeira vez Depois volta lhe o desordenado appetite , e por. cinoo dias, e 
cinco noites devorando corno d'antjs, crescendo neste breve espaço ate três 
«ítiHitis de pollegada em comprimento, e então é acommettido pelo terceiro a» 
laqne da enfermidade, acompanhado de terceira nluda de pelle," similhante em 
ludo aos precedentes symptomas , e operações 

O verme outra vez liberto , apresenta-se esfaimado , come por cinco dias, 
e outras tantas noites consecutivas, e ei-lo de novo acommettido pelo 4. ° 
«inque , a que se segue a 4 * , e ultima mudança de pelle. Neste período 
debaixo de circunstancias favoráveis de clima , de temperatura igual, de bom 
iialaniento , e por conseqüência do estado mais , ou menos vigoroso desuas-u«* 
cie o verme chega a ter pollegada e meia ate duas de comprimento 

Feita esta ultima muda , o verme ainda se acha com fome, e a penas largou o in< 
valncro , que o inconimudava a devorar as folhas de amoreira, prolongando o seu ajipe» 
t t j nesta ultima vez a 10 dias e 10 noites, em que deve ser servido com abundân­
cia , pois que neste intervallo continua a crescer á vista de olhas Findo este 
pi azo , e não podendo ja comer mais, o verme recu-a afinal o alimento ou 
«.•ontcnla»*e em debicar as partes mais delicadas das folhas, com intervallo»,que 
sempre se vão augmentando, até cessar de todo ; torna-se então um pouco trans-
paienle, assume uma cor amareüada, e começa a arrastar-se mui vagaroso, 
deixando após si alguns fios de seda nas folhas em que vai passando Estes 
signaes dão claro indicio de estar o verme prompto para principiar a tecer o seu 
cubículo Convém advertir que o numero dos dias acima prescriptos é propor­
cionado pouco mais ou menos aos climas da Europa meridional, e que mui pfo* 
vavelmenie nos paizes quentes entre trópicos , o»? diversos períodos, que ha-* 
vemos detalhado, se encurtão, assim como se dilatão nas regues mais vi» 
siniias dos pólos A natureza desenvolve todos os corpos animaes, e vegetaes 
entie os dous pólos com extraordinária rapidez O dr. Anderson , de Madrá" 
no Indostío paiz mui calido, alfirma que o verme passa nàquelle clima por to­
das as suas evoluções naturaes em 22 dias; consta porem que assim mesmo 
o \crn.e gasta igual numero de dias a comer da mesma sorte que na Europa. 
e que somente são mais breves os períodos -da duração das enfermidades, por 
isso rpie o maior período na Índia não excede a dois dias, e algumas *.ezeg 
r.o estío apenas dura 21 Duras, 
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ACCUESCIMO PROGRESSIVO DO VERME EM PESO. 

Segundo os relatórios publicados pelo conde Dandolo, resultantes fie sua** 
repetidas experiências , os respectivos pesos dos vernirs em proporção ás suas 
diversas idades , ou aos períodos de suas doenças, são pouco mais ou .nem*, 
os seguintes. 

100 vermes ao sahir do? ovos pezfio 1 grãa 
Idem depois da l:*** muda „ 15 grãos 
•' ,, da 2 • „ 94 „ 

» «a 3 - - „ 400 „ 
f „ da 4 a - „ 628 « 

no maior grào de madureza, e promptos para prirfc» 
cipiar a fiar „ 9500 „ 

ACCRESCIMO PROGRESSIVO DO VERME EM COMPRIMENTO. 

Um verme quanda nasce tem 1 linha de comprimento mais QJJ 
menos. 

„ depois da 1 * muda 4 „ „ 

» à*V 6 » 
da 3 " 12 -, „ 

•• » da 4 - 20 „ „ 
n promplo para fiar 40 „ „ fJ 

O crescimento do verme em 28 dias pouco mais ou menos, não se con*» 
.ando com aqtielles em que fica paralysado , é o &eguinte 

9500 vezes o seu primeiro pezo; 40 vezes o seu primeiro comprimento. 

DESCRIPÇAÔ DA ESTRUCTURA , OU CONFORMAÇÃO 0 0 INSECTO. 

Depois da ultima muda, e continuando ainda a eomer por 10 dias, o 
que ja referimos, o verme chega ao estado de perfeita maturação , e apre-
Bcnia se na forma de uma lagarta delgada, no comprimento de 3 pollegadas e 
meia a 3 e um terço E' neste estado de sua existência que se pode ana-
tomisar o verme , melhor do que em~qualquerdos antecedentes períodos O 
«orpo do verme é circulado de 12 anéis membranoses , pararelliis entre si, os 
quaes , correspondendo aos movimentos do insecto , mutuamente se contralicm , 
ou se alongão. Tem 16 pernas emparelhadas, a saber; 6 anteriores, co*» 
bertas de uma espécie de concha, ou escama, e estão situadas debaixo dos Ires 
primeiros anéis, sem se poderem extenrler sensivelmente nem mudar de posição Des­
tas se serve o bicho para arrastar o corpo quando caminha , e essencialmente para 
guiar as libras da seda quando fia A's.outras 10 pernas dá«se o nome de 
pegadoree ou agarradores ; são niewbranosas , flexíveis , e fleão inseridas no 
corpo debaixo d«is anéis listes peg.-dores são fornecidos de pequenos ganchos 
que servem para ajuda-lo a trepar, c segn.rar«-se nessa posição O craneo , e 
outras partes da cabeça sio cercadas de uma espécie de casca , ou escama 
aimilhantc á que cobre as pernas , ou mãos dianteiras. As mandibulas repre--
eentão dentes de serra , e a sua força é extraordinária em proporção ao ili-
«liiuiio volume do animal Sua boca é singular, tendo abertura vertical em 
yez de liorisontal, O verme c g«iaineciJo de 18 onlie.os de respiração si» 
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tnados em espaços iguaes nn ?xtençao do corpo nove de cada lado Nas par­
les lateraes da cabeça tem 7 pequenos globos , que parecem ovos; e na der» 
radeira extremidade da mesma cabeça erguem-se á maneira de tumores dois os­
sos do craneo, que alguns tem supp «sto ser os olhos dr> insecto As dua» 
•aberturas por onde saem os fios da seda estão situadas debaixo das mandibu*. 
fãs , e saõ mui pequenas, 

DO CASULO, CONE , OU BOLA DA SEDA. 

Quando o verme chega ao estado de perfeita maturação , o sen eorpo ad­
quire mais fiimeza , e consistência, e, geralmente engrossa, e encurtasse á piia-
porçaÕ da solidez , que assume Ei-lo que principia a mecher-se mais , e a 
procurar um sitio conveniente para formar o casulo , e a trepar sobre as varaV 
ilhas , ou raminhos , que estiverem ao seu al« ance , e que sé coítumáí espe­
tar para esse fim nas prateleiras, ou Ín'.r..dazir»-Se nos canudinhos de papel, 
que alguns cultivadores preferem aos ramioln-s Estes canudos são feitos da 
pedaços de papel rijo, enrolados no dedo index , e torcidos em uma das pon­
tas , e tormão cella» para onde a lagarta se deleita retirar-se Estes canu­
dos são econômicos , porque por meio delles se poupa muita seda; pnis que 
sendo a abertura pouco mais ou menos do,'amanho do casula, que se vai COÍH« 
ti uir,'' o verme não tem de espalhar tantos fios para segurar o alicerce de 
çcu trabalho ; e depois de leito, tira-se o casula com a maior facilidade do ca*» 
nudo , desfazendo-se a ponta , que se havia torcido 

Se nesta conjuneção. o tempo estiver mui abafado, e se ameaçar trovoa-
da , os vermes íicão langtiidos, e é perciso de-peita» los , e vigora los, o que 
se faz pela maneira seguinte. 

Põem se a frigir alguns ovos de galinha com r-cbr:1a picada em banha de 
porco rançosa ; e quando estiver bem quente , e fuinegando leva-se para o quan­
to dos bichos, e faz se o gyro do mesmo com a fn^i teira na mio ; o chei­
ro de?ta Iritada instantaneamente aviva os insectos, incUa a^nns, que talvea 
ainda precisem de mais sustento a tornar a comer; e laz c>m que o* bem 
maduros comecem a trepar, ou a entrar nos canudos tle papel , ou de r-V 
lha de milho mui enxuta , que pode servir , e é mais econômica que o pa­
pei 

Depois de passar uns dous dia» em estado tle irresohição , de subir e 
descer, de entrar e salnr o verme'escolhe por fim um lugar , i- alii se es­
tabelece 

A substancia de que a seda è composta tem apparencia de gomma traiu» 
parente., de cor amarella mais, ou menos viva, ou d~.-na.ada ; e está con» 
t.da em dous vasos separados , de del idas dunen-õ»-, encerrados no estô­
mago do verme; c antes da emissão fica enrolada, ou dubada em dois fuso» 
Batui-.es. E i e s vasos desenrolados tem pouco mais ou menos rO polegadas. 

Logo quo o verme laz a definitiva escolha, de algum an«-*1!.,, 00
r|ii«mf 

cor.ca.v , c.iia extinção eorre.ponde' ás dimensões de seu prop-etado casulo , 
principia o seu trabalho lançando fios irregulares para ter mão no seu fut.ro 
domicilio. Duianle o primeiro dia de trabalho o insecto ciir-e sobre ^tea 
fios espalhados uma cobertura solta . de .«-ma oval; e dentro delia nos três dias 
seguintes tree_ o casulo de seda, firme e consistente , ficando sempre no in­
terior do globo, que u o industriosumente se oecupou em formar. Se durajRe 
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«a operação , qualquer dos fios que devem segurar o ca-ulo, releniar, e o 
bicho perceber que o dito casulo não estando justamente equilib ado, balan­
ça , c que não pode ei mmodamente continuar com o s<u trabalho, fura-o* 
deixjt-o por acabar, e e>pulha cs tios de seda por onde pa«-a • deste modo 
não só t-e perde por inteiro a seda, mau tambem o bicho mine por não 
ter outro lugar abrigado onde possa passar para o c-tado de nympha Pode 
acontecer , porem raras vezes , que os fins preparatórios sejão quebrados por 
outro verme trabalhando na mesma visinhança ; c ne-.se caso experimentasse» 
lia o mesmo resultado desagradável. 

Km 10 , ou 12 dias depois dos vermes principiarem a fiar è que se po* 
de distinguir os casulos bons dos inferiores Os bons conl.ecem-sc pelos se-
jjuir^es tàgnacs 

Saõ comparativamente pequenos firmes , c compactos; tem a grã fina, 
ambas as pontas redondas, c não nrresentaõ nodoas Entre o» bons também 
se contão os calcinados , em que o\erme morto de enfermidade, fica cmio 
petrifica !o listes são os mais rendosos ; e no PiemontevenJem.se per maior 
preço t|ue os outros. Entre os casulos ordinários , e ruins distingue-se 6 cla3 j 

s"s no cummercio dos cultivadores com os negociantes e tecelões. 
l-"" O..- aguçados, que tem uma ponta mais ou menos aguçada, e a se* 

da . que a cobre , o mais ou menos fraca , e quebradiça. 
2 •*• ()s coca!5es , grandes , c de contextura frágil 
3 . " Os dor iões ou casulos dabrados, tecidos pelo trabalho de dous, 

tu mais vermes 
4.<*' • •*.) -ufflõVs . cuja contextura é solta, e ás vezes a ponto de serem 

tra asparen'cs 
S M Os perfurados coffl um buraoo na extremidade. 
** " Os meãos choquettes, cujo defeito procede de podridão, ou por 

estarem cobertos de nodoas 
Alem destes ha os bons choquettes, que não pertencem a alguma das eu~ 

trás classes, e coni| ôVse de casulos em que o verme tinha morrido antes de 
«ompleiar a sua pbrá . c fica pegado a uma das ilhargas do interior do ca­
sulo A sua seda é fina mas pouco rendosa, e nem é tão clara nem tão 
forte como a que se obtém dos casulos bons. 

A matéria , de que se cnipoe a seda quando se puxa parece á vista 
Ber de um só fin ; porem consw'e em duas fibras saidas juntamente dos dous 
orifieios dpi ia u» da b >ca , , acima desoriptos, e estas fibras unem-se durante a 
cn-issão pela agencia de «Imis pequenos ganchos pata esse fim si'uados na i>< ca 
do verme ?<%..- , quando tia , appnia se durante a operação na extiv**, idade 
inferior do u .rpo , ».-)•.. 1;.í'»-'uui,) a l o c a , e' as pernas dianteiras , ou para me­
lhor dizer os brafo*. , na tarefa de unir dirigir- e encostar os fios pegajo* 
fios «s paredes dos casulos. Os iitis naõ liuaõ encostados em circules i-oncen* 
trieus a nula tia «..pcrfioie interiur tia bola ma? sim em mallias *>ara tiíis, e 
para diante, toai uma espetar de movimento ondeado Este movimento , e mo» 
do de proceder nppaientemeu.e irre- tilai , r mni ,.-efcej tivel quando se appli* 
ca a seda à d<;Uist-.a.a , porque o ca-ulo n.u> iaz mais do queuma, ou duas evo-
1.! «Ics inteiras cai qnatu.» -*e tiai.-lercm <*, ou 10 vara- de seda à doba» 

d i u a *• ' 

No fim do terceiro para o «piano dia o verme acaba a sua tarefa e 
fica o casulo com- .«.tu, tendo a feru.a pouco mais ou menos ue um ovo de 
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poniíia, porem raras vezes tão graide. As-âm que se acaba o trabalho, o ver. 
me unge as paredes interiores do casulo com uma espécie de "nmrria mui si« 
niilliante á matéria de que se compõe a seda ; e sem duvida o intento desta 
oper&ç 5 é o de protegera nvmphn da chuva , e do frio, por quanto cm seu 
estada natural ella os*ária cxposla a todas as variedades do tempo As fibras de 
seda, que compõe o casulo , saõ lambem acompanhadas em toda a sua ex« 
tensão de uma quantidade desta gomma , que serve para dar consistência, e fir­
meza á textura. e tornar a habitação da nympha impenetrável á chuva, ou 
á humidade. Esle serviço é taõ perfeito , que , quando se deitaõ os casulos em 
vasilhas de água, quente, ou fria para se dotar- a seda com facilidade, o-
que não são defeituosos nádão como cortiça , e a água não pode penetra loft 
em quanto não chega á ultima camada. 

PESO DOS CASULOS.' 

Das experiências do mencionado conde Dandolo se lem conhecido que ttt 
fibra da seda desenrolada de um casulo ofierece [ pouco mais ou menos , e 
uns por outros ] 324 varas e 4 quintos de comprimento , e que peza 3 gríos 
estando enxuta. Uma libra do pezo de 16 onças tem por tanto 133 léguas 
e 3 quartos de extetiçào e 47 libras desta fibra bastarião [rara rodear o glo­
bo da terra Outros pretendem que alguns casulos tem 50Ò a 600 varas de 
comprido,, pesando 4 "-rio», e diz-se ter ha*, idi exemplos de casulo» com 1.000 
varas de seda, quando pelo contrario outros tem apenas produzido 200 a 250 
varas. Estas grandes diflerênça3 porem são pouco freqüentes 

Afim de se conhecer os casulos que contem as nymphas fãs , e perfeitas, 
exammão-*se as »x remidades para ver se estão bem guarnecida* de seda , tu 
se ha confusão no arranjo dos fios ; achando se perem tutlo uniforme , ç. com­
pacto , c de presumir que Q habitante é perfeito. Sendo a ferpea muito ma­
ior que o macho, também o casulo "deste é proporcionalmente mais pequeno. 
O conde Dandolo verificou que 1-000 casulos machos pesarão 17C0 ãgros, e 
gue o mesmo numero de casulo? fêmeas pesou 300 grão*. 

A NYMPHA , AüaELIA , OU Ci;RySA'LIDA 

O verme em quanto fia perde a sua forma, encuria e engrossa consitle* 
ravelmente ; e abrindo-.se um casulo na oceasião de se ter acabado o-trabalho, 
açhar-se-se ha o insecto transformado cm uma bola õblonga , isti é , mais conit-
niida que larga, coberta de uma pelle cascuda , e segundo todas as aparen* 
cias moita Neste estado parece uma espécie de feijão aguçado em uma pon*» 
ta , de pelle escura, e macia. Ao pè deste feijão achar-se-ha a sua antece­
dente coberta mui diversa daquella, que agora assumio; e neste peritido é 
••que ao insecto se dá o nome de Amélia, Nympha, e Cl^sálida, 

KATURESA DO BICHO DA SED*. 

Temos até aqui tratado dos diversos progressos do infecto ; provando qu« 
•as suas singulares modificafõ es a sua organisação natural tem sempre tido tén-
•eJeueia a «impüncar-s-o cada vez mais. 

( Concluir-se-Ita no numero immediato. $ 
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Era em Alieinanha : n'uxoa noite 
rr ia e enretjelada do frio janeiro , a«* 
chavão se na cab(ana de liuiy pobre 
canipone*, meia dúzia de estudantes 
gue se liaviã,o reinado da. nniversi 
dade para irem passar a» festas do 
natal com suas família^, e que agora 
voltavão apressados, para continuar se 
us estudos. Alegre era a reunião., 

S orque linlia o rústico duas filhas 
ilidas como a bqnina dos p rados , 

frescas como a rosa dos jardins, pu 
ias como a, innocencia , e os nossos 
ihagatiüjs, acostumados a lidar com 
fcellezas elásticas e românticas, frias 
e sem realidade, de poesia e Grato*-

' l i a , belíezas emfim de seus livros,, 
ficavão maravilhados, e .não podião 
conter as insólitas sensações que lhes 
«ausavão as belíezas inscriptas pela 
natureza nas faces das duas virgens 

Não lia leitor de folhetins que igno» 
' r e que é a' Alieinanha a pátria do 
'myslicismò , do sentimento depura 
d o , da melancólica meditação: essas 
prendas aílemãas acliavão«*se no mais 
subillo grão reunidas nas duas auge 
licas filhas tio nosso rústico. 

Na chaminé ainda ardiuo alguns res­
tos de carvão que devião cpminuiii-
Carffelgum cajor ao aposento . e ao 
j>é delle" estiva uma mesa em que s« 
«livisaVão alfjuíis vestígios de ceia fi u» 
aàV Efn torno eslavão sentados os 
fnáncebos, ' e èm meio delles as duas 
moças que ds encanta tão por seu doce 
fatiar •*, por ' suas rU«u;icas narrações. 
So de todos o .mais velho , Fr.antz , 
que suppüuua que sua longa idade . 
Ç5 annos", é sua experiência dò muno 
Vo lhe iinpunbão por dever de bom 
fom . desprezar o sènüu»cut ^uio e 

o sexo feminino , e proclama Io todo* 
corrupto c corruptor , não toi. ava 
parte na conversação de seta- anti­
gos , e c.onisigo mesmo cnndemnava 
a parvoice de que dâvào pr<«v*. In* 
clinada a cabr-ça entre as doas mãos, 
dormitava aboneciuo 

Eis que il«* repente . Idda a mais 
moça das donzellas, eslremece e semi» 
convuha : — E' meia noile , disse, 
ouvisies.*" —• 0« mancebos leraritão se 
espantados- indig-o a cansa e o sei.» 
tido dessas p iLvias ; mas Idda nao 
(bes ie«ponde; inquieta, como pri* 
vada de seus sentidos, ella nem os. 
ouve, nem se os ouvisse o» enten­
dera ; por fim Augusta, a mais ve ­
lha das irniãas , toda tremula no ces» 
lo e na voz, como esforçando-se para 
dominar os seus terrores : — A h ! me­
us bons senhores, respoiideo-JIies ,. 
foi u o horiisouo o toque da meia 
noite! t' nosso Mog latiu de modo tão 
doloroso! .. Moramos perto do tem­
plo da aldêa Hoje, foi nella depo--
sitado , para á inanliãa sei- levado ao 
cemitério, o cadáver de honi dos 
entes mais pen-e/sos que haqitavão 
nesta aldêa. Sem temor de Deos nem 
dos homens foi siia vida , sem temor 
de Deos foi sua mor te : desde que 
amanheceo presentituentos òceultos 
nos annunqão que não desçançará seu 
corpo- na paz da sepultura , como não 
descançatà sua altna nos braços do 
Creado. : esses pres«*iiti.menios vãOrSe 
realisando ; o som lugobre da tateia 
noi,te, o tat/do insólito de uosso cãp 
nos assegura que não pôde o cadáver 
permanecer no templo, que se cr» 
gueto do feretro,, para vir perturba*' 
a paz do:- vivps, Ah! senhores, nã» 
nos abandoneis; talve*. que.vo s«s ora*» 
çoes , unidas à;, nossas , cms-gão «r-

| redar daqui semelhante appanção, — 
' Os mancebo|_ desata So,á r i r . óu por 

q.ue de façto , Çpftílijpw-ios seus esui.** 
í iiios pela -rçflijiiaOt. não. tl«\vão ei edi\ç-
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sw historias de almas do nutro nana- ca?ligar, paia qae fiques sem o teu di-
<do, ou porque, animados peh pre.- ribeiro, aceito a aposta; bem qoe 
sença uns dos outros, quízessenuse injurio-»: quanto trneres perder? Vin* 
mostrar valente» e sem preocupações , te tlorins , respondeo W ilhelm. — Po*t 
por concomitância. Depois dé breve ís bem t esta feito; deposite-se o di­
minuto d do á risada que excitara nheiro para que não haja log io .— 
a narração de Augusta, elles senti- E apesar da resistência das douzelU?, 
rã o quanto tinha de grosseiro e itn* apezar de suas supplicas que não fos-
politico s<*u procedimento, e quantas se tentar o destino e provocar o in-
•Ttençòes tnerecião essas domei Ias que fortunio, o mancebo sahío, e seu» 
lhes eonfiávão seus sustos , que lhes : companheiros o seguirão ale o lumiat 
reclamavio seu apoio : então pro* i da porta. Frantz sem hesitai* separou» 
«orarão tr-mrjuiUisa-lss, uns mostrar.» j se delles , e tomou a direcção do 
rio com todo o rigor lógico e sub- j templo que ficava a vinfe ou trinta 
tilezas escbolastica?, que tomavão por ; passos de distancia; elles o virão m e 
profunda argumentação , quanto ti. 
iihão de absurdos e de infundados 
Semelhantes receios .* outros recorri* 
Tio ã doces palavras, a meiguices e 
r, tragos , fazendo dest'arte que servis-
f em aos interesses de seus amores as 
consolações que libei alisavão. Frantz 
ora o iimco que não fazia coro com 
réus amigos, persuadia-se que devia 
pombur com os pavores da credulu* 
«rl̂ de , só elle se achou com alma para 
perseguir com insolenie sarcasmo a 
singela confiança das duas meninas, 
que os receios fazião ainda mais bei­
jas e inats feiticeiras. 

Indignado por semelhante proceder, 
Villielm , o mais sensível de todos, 
«D que mais desvelado se mostrava em 
tranquillisar a formosa Idda, Wilhelm 
para o faier calar o interrompe: — 
© 16 Frantz, tú que tão corajoso te 
mostras, agora , na ausência do pe-
rigo , á fé que não terias animo de 
affrOiiU-do? Achas cobardia indigna, 
nehas crassa estupidez em senhoras 
assustarem se por almas do outro mun­
do .- pois bem ; aposto eu que nao 
ter ás animo de irão templo, só, á 
«St. .tora , e ás escuras, tíi , valen­
tão que ét, e de linear no caixão 
rsta faca que aqui leiw. — Rsiás»me 
in.4ultao.-io ; Wülieltn, suppões.iiie ai. 
rgunt fedelbo que aimla ha por*ce4ar» 
gou o. cuetros ? pois bem; para te 

andava resoluto e apressado a pruv» 
cipie | ia f quanto mais se approxi* 
inava, mais e mais demorando seus. 
passos, e por fim como que recua* 
va', que não podia mover os pés f 
que receiava: — Frantz, Frantz, cia** 
mão os companheiros com grandes 
risadas, estas com medo; não .-aven­
tures; confessa-te vencido e voltei 
perdeste os 20 florins —- Ao ouvir as 
inofas dos companheiros, Frantz re* 
cobra alento, dà-!he forcas o desejo 
de evitar o opprobrio , ' elle dobra 
o passo, chega á porta do templo, 
empurra-a sem hesitar e entra. 

Dahi a alguns minutos ura ai hor« 
risono retumbou nas opacas, silenci. 
osas trevas da noite. 

Os mancebos espavoridos . presta* 
de novo attenção, para ver si se re­
pete o gemido: não , o silencio da 
noite continuou medonho , e Me si­
lencio e a demora do amigo ainda 
mais os espantlo .- — Volta, Prantz , 

^exclama» angustiados, volta:--e nw« 
guem responde a seus clamores*. 

:Vt»lta , dizem, esó os echos repete-» 
•— volta — volta.— 

Emtím , não sabendo o que p e i -
•sem , nem o que resolrão, não M « 
detido fluetuar nesse pelago de in*» 
certezas.* —Vamos ao templo,, dizei», 
-procuremos o nosso amigo.— E accen-. 
dem tuci-oics. echeias d e s o l o bar. 
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»or, eucan.iub5-.-fte para o templo. 
Em meio delle avislào hum caixão, 
ao pé do caixão hum cadáver: era 
Frantí. 

Com a precipitação com que se 
*iavia decidido a commelter o sen sa­
crilégio , para tirar-íe quanto antes 
de tóo árdua empresa, frantz, ao 
dar a facada, trreflectidamente pren­
dera seu capote ao caixão , e depois, 
querendo retirar-se apressado , e a-
chandocie preso stippoz, que poten-
•ia sobre-natural o segurava, soltou 
hum ai e cahiu morto , triste victi-
tpa de sua temeridade. 

Mama lição qat pôde aproveitar. 
Antoaia he huma guapa lavaudei-

Ta, eojo tugurio , no meio de hu­
ma horta cultivada por seu marido, 
•onvizinha com o ribeiro do seu tra­
fego. Casada haverá einco mezes 
apenas, tem hum paraíso terreal nà­
quelle pequeno espaço; em casa tem 
es seus amores ainda do primeiro riço, 
que bealificao o seu coração de vinto 
e dous annos. V sombra movediça 
daqueilas arvores que toldao as águas 
tão conhecidas da sua infância, tem 
a amisade e a alegria , e matisado , 
com a conversação de suas corhpa* 
ribeiras, o trabalha, que, junto h 
economia, lhe deixa interver na mão 
fechada do destino grandes arreca­
das e cordão de ouro para dardejar 
invejas a muitos olhos. E' linda , não 
Só por lindesa e mocidade, senáo lam­
bem por saúde e contentamento : 
quem a encontrar quando vai da 
sua porta para o seu estnndal adi-
vinha«*lo**Iia à primeira visla, e me­
lhor ainda o adivinhará se a vir 
qiiando se recolhe : he como hum 
pa-saro que enceta a vida e esvoaça 
cantando sempre entre a varsea , òn- I 
pe se regala , e o ninho q ie foi seu 

berço e poderá vir a ser o de teus* 
filhos. Na semana de Antouia ha 
hutn só dia triste, mas esse tão trj*-. 
ie , que já de véspera a intrúlece—«. 
he o sábado-—; então he con*traa-
gida a voltar costas ao seu Éden 
para vir entregar á iinmunda cidade 
as suas roupas. que ella lhe tor nou 
cândidas como es seus braços ou to» 
mo os seus costumes. iVunu des­
tas vindas Antoaia fez huma con­
quista , já se saM) , seui o querer» 
O filho de huma freucuesa sua, uinn*» 
cebo gastado de delicias e velho aos 
2 5 annos. espartilhado, frisado, 
plmiscarado, e cujo maior uauiitt» 
era nao possuir espécie alguma de 
espirito que o tornasse mui perigo­
so , vio»a, e se não pôde dizer co-
mo o pastor de Virgílio : 

Ct vidi, ut perií, nt me tualu* .Ir-tulit error, 
foi unicamente porque náo sabia Ia*. 
tim ; mas em compensação lia trovei-
las francesas , e estava pouco uiais 
ou menos bacharel na setencía de 
George Sand: sobre o lidkuiu du 
respeitar os laços eonjugaes, já ello 
lia de cadeira ; o restante , atd t» 
panegyrico da vida das galés , ha viu 
de vir com o tempo. Fez a sua decla­
ração verbal com aquelle ar de a-
fõutesa que não podião deixar d«j 
inspirar lhe o catalogo das suas tia*» 
moradas qae trazia na algibeJra , e 
o seu par de luvas brancas-: foi re*. 
pi-llido com despr-io ; ajuntou pro­
messas ; tornou a stVlo com hurrqr. 
recorreu ás li-onjas assucaradas <*£. 
tima ratio tolorum. e foi-o ainda 
com escarneo. U e»carneo era o mai. 
intolerável para quem se considerava 
artilice muito piiuio neste gt neto : 
protestou vingart-.se. Appeiluu parta 
a perseverança como Jactai), e ei* 
petou tudo da cumpaixao. 
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O dia dei lavandeira , qtir* he para» ? dr.fo normal do caça^r*parííioTise*C 
rriaior parte íl''s" homens o mais des-
pne«i«*ador e repulsivo da "casa , ficou 
'sendo 'para *l'o o d« mais invencível 
attracçao. Girava em roda daquel 
iís trouxas com hum ar tio drama 
tico de. tristesa que só rínm cora­
ção mais duro que a pedra de ba 
ter poderia resistir lhe. Quando en-
ten'de'o que a scena mtttla repetida 
já ires riu quatro vezes devia ter 
produVidO o sen effeito , hum dia, , 
acompanhando a sua rfayado até á 
p r t ada iua onsou ahi «letô-Ia res--
peitosamente. Antonia olhou para 
ellè: elle .Ihou para as botas de 
Antonia , e suspirou. Aníáinia sóV-
TÍÓ : elle enxugou com hum lenço 
os olhos que e**lavão enxutos. Ao 
toiia lhe perguntou '* que pcrte.fü--
dia:-•„• Elle, desabando em terra de 
jixdhos, respondeu " q»e morrer ; 
moTrer , se ella nao consentia huma, 
h «ma só vez em escuta-lo; que elle 
a admava e não queria olTend.j-.la 
mas só desafogar huma paixão que 
lentamente o conduzia ás bordas do 
túmulo (estylo de novellas traduzi­
das, de que trazia duas nos bolsos 
fahos do s°u albornós de seda). -An-
toiiia muda alguns momentos , pa­
recia hesitar entro o dever e o a«-
mur ou enlre o amor virtuoso e a 
vaidade.. O nosso Antony aprovtir. 
tou o lanço beijou- lhe a mio , desa­
tinou ( desta vez intencionalmente) 
em tudo o que lhe disse, e con: 
cluio prometlendo mudar-se para ella 
em chuva de ouro. Venceu: An­
tônio lhe aprazou dia e hora. para 
o suspirado colloquio na sua criou-
«pana; dia e hora em que sen ma-
rid'. se acharia em Ma fia, onde ha» 
via de pernoitar. 

Alindado , arcmirtisado, e o mais 

o nosso âdnnis, conteote- como lii<-
ma divindade pagía , procurou a pi5 
a' poot.ual>r o sitio dado. Kntrou : a 
m«io da Antonia, anlog de líio dar 
tempo a qi*o tornasse a boija-Jaj, 
j.i tinha feichado a porta e wflUida 
a chave na algibeira. Ia ser inte­
ressante a scena entre a divindade 
pagsa e a tlapéa ; mas antes de co­
meçar , séguio-se-lhe logo seguedá', 
sahindo da porta da álcova teftciro 
niirrie , "ctfmp estro n robusto como 
Silvano, e como elle armado de ütÜ 
bordão "- '(Jue-i* se' ie 'decidi**» em cári 
regar.de cajadadas como omVofa ôír-
regaTa de marmelos , era para t}63** 
fazer a .rceio «Jympo,: esto deos^ 
sabido d'entre as nuvens de chita da 
quarto , e apparecido no lance pre­
cisamente determinado por Horacio 
para taes apparições,, não produzia 
com tudo jenão metade do seu et-
feito , porque ao ine-smo tempo qnç 
o terror senhoreava do modo mais 
visivcl ao desafortunado galan , a da­
ma o com-templava tão senhora de 
si como so. estivesse na circuqstan.» 
cia mais oçdinaria e corrente de to*-
da a vida. 

A mulher e o marido, ( porque j£ 
havereis adivinhado que era. o mari­
do ) assentarão^se deixando cm pé o. 
convidado , verdadeiramente de pe­
dra que hão achava nas suas no* 
vellas eloqüência capaz de desfazer, 
aquelle bordão - ,quo era então o 
centro de movimento de todas as suas 
idéas : o desesperado da sua situa­
ção anniquitou; lhe até ao miiiimo ves« 
tigio dos seus recursos iiitellecttiaes* 
Qual nao foi porem o seu, assombre 
quando vio que , em vez de se oc* 
cuparem com **lle, conversavão con, 
a maior intimidade nos arranjos da 

. -. • w i -'*r 
' Í - U - > r . - , - a A . . n e n r f l n , p . l « H A l A* «-0CI-V cooscienciosamente conforme ao pa- i sua casa e nos preparatrvoí da ceia*, 
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porá íT^qual estavão jà prevenidas é 
sobiV a mesa difas garrafas do vinho, 
do* 'iárixio. •' tíêm , lhe dizia o co­
ração taitamaUando,'* depois da ceia 
lis que hei de ser moid» ou esfa­
queado. ,, 

• Eião cito horas da noite quando 
«s vio nôr-so à mesa festejando e 
comendo com*alegria, o q.t* f-e nSo 
encontra todos os dias debaixo.'da 
telha vila , bom -' arroz de galinha e 
oxceMente cartie dt- porco frita com 
'batata-;* tudo competentemente re­
gado com frequèntes libaçõos' pelo 
homemdo bordão, que jA nesse tem­
po o tinha arrum-ad-i para hum can--
toVcoino arma desnecessária. .*• Máo, 
dizia o triste com os* seus botões ; 
lio 'com as facas da meia que hei 
de ser amanhado- ,. **-̂  

Concluída a ceia, e veudo os 1o-
vanlar-rscv, huin novo calafrio lhe per-
correa* todos os membros: o inslanle 
approxiaiara- se , e _ approxiuiava. se 
na verdade. O marido , que "até abi 
olhara tanto para elle eomo poderia 
©Jhar para hum painel de exposição, 
encarou o fito com hum sorriso que 
resumia toda huma vingança, de Vi-
xtor ü"gi» ; lirou de, huma" gaveta 
hum as corda» o pedio lhe* as mãos 
para lh'as amarrar. Foi então que. 
«36 abrirão as cataractas das supplicas 
o satisfações: " M o r t o , não! mor­
te não! morte nao/ „ o cam­
ponês, sntn lh". dar XÍ\Ô\% resposta 
do quo intimar Ih? silencio silen­
cio profundo e completo. passou-
lho da- uiàos aos pés , que igualmente 
IIK amarrou, po.* modo que s-ô ou -

. tra d:\indude do Horaeio lliu p.ode-

rin vali ;*• : 
II.HIS inlerst, si dignus vlndicc nodusl 

Iiti-i.!rril . . . . 5 
^Tetid > o *>**im i'iíp03**ibililadb_ para? 
qnalijuer uiovimciito," deitou o para* 

baixo da sua cama esquecendo j e 
delle como do hum traste jau il. 
Encommsndarao-so a De os, despir tf)» 
se e deitarão se, nao se leuibranji 
mais em uda a t oiíe do seu vi-̂ i*. 
nlio de baixo. -• ^ , 

Ja^o sol nado lançava por entre 
as telhas algumas..filas de ouro pa/a 
«is paredes interiores quando acor~> 
tlárão os décima se entende br i -
jarão-so íizerao o signiil da cruz o 
vèslírlb-se. Enl.ao o hóspede foi~pti--« 
xado para fora, desamarrado, e con­
vidado para itlm«<;ar com gestos o 
palavras de tanta franqueza que , 
ainda podendo regeitar o olTcreci-
uicnto o nao faria. O aliroço ft-i 
t«t.mbem do guio acompanhado do 
vinho. A dama fez as honras da casa 
com a maior polides qie soube, ainda 
rjue provavelmente i*uui pouco en­
vergonhada da esparrcll.1 em que 
fizera cabir ao seu adorador , cuja 
caraestrenoilada excitava realmente 
compaixão. 

** Ora, meu senhor , disse por 
fim o nosso hoilelão, V. S. quiz 
honrar esta choupana .e nós fize­
mos quanto nos foi possível para.o 
hospedar-mos com decência. Acedia 
que V. S. nao qniz comer impor­
tou em meia tnouda , e o almoço 
ifoulra meia ,* a cama nao Ufa mct« 
to cm rol , porque , a fatiar a ver­
dade , não foi boa; mas que re-« 
inedio? Nesta casa não ha se nao hu­
ma . e essa não a cedo eu a ninguém : 
o mais q«ie podia fazer era dar-lhe, 
como lhe dei aquelle vao onda 
creio não teria lanto frio como se 
dormira na sala terna. 

Pago exaclamenlc o e çpte, o no*» 
so gamenhi se le-irm*. depois ila 
hum — passem mailo bem — sumi-
dissimo , respondido por hum — vá 
agora conta.- aos da cijade — e Iiu* 
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ma risa-la. 
Não foi todavia rlie quem aos da 

cidade o coutou. De huma pe**tia 
que a ouviu do boca do próprio ma» 
rido recebemos esta relação em que 
pouco mais supprimimos que o* no­
mes da silios e pessoas, mas em 
que nada accressentamo». 

COMMLNiCADü. 

CASO CELEBRE. 
Um auto de corpo de detido 

t. Vellaire no seu commcntario so" 
hre o livro dos delidos e das pn-
iias de Beccaria narra o seguinte 
íàcto : — *» Madama de Chauvelin , 
casada em segundas uupeias com o 
sr. de La Pevardière, foi accosada 
do ter assassinada seu maiüi no 
próprio ca-telio , d'omle elle ha­
via desapparecid*. Nao faltou O cor­
po de delicio iudirecto , no qual 
jurvra.) duas servas da casa ter pre­
senciado o assassinar; a me-ura fi­
lha jurou ler ouvido os gritos e 
ultimas palavras de seu pai , di­
zendo*, meu Deos tende piedade de 
mim l . . Eu morro 1 . Teste­
munhas houve que deposerao te» 
rem vi-io os fatos en.-anguenta*» 

' dos do supposlo morto : muitas, ju­
rarão teiem ouvida o eslrepilo do 
tiro por oude pincipiára o a-sas-
sinio ; e com corpo de delicio es­
tava a infeliz Sra. para ser con-
demnada ao ultimo supplicio Pou­
co tempo , porem se passou mi -
tes da sentença ; eis que apparece 
o marido, apresenta se Los juizes „ 
que iao vingar sua suppo-ta mor­
te , e lhes diz, banhado em ia-
trimas: senlrme» sultai fuinha mu-

ler T e . eãttíu vivo ! ! ! Os juizes 

balbnciâo . ». recusao accredita-lo.tr, 
sustentAo-lhe em rosto que elle é 
motto por que assim o prova o 
corpo de delicto por leslemunha s : 
dizem-lhe que elle é hum impôs* 
tor que deve ser punido por vir 
mentir è justiça l Kuifim 18 me­
ses se pasmarão antes que os juizes 
se ie*olve.sem a recouhecer que 
não tinha morrido aquelle que se 
lhes apresentava vivo , e a largar das 
m.oa a inoo-ente victima ! ,, 

Em presença deste facto , não 
duvidamos que muitas terão sido 
as viciimas innocentes , que por 
falta de certeza de crime, tenhdt)j 
sido iinmuladas por juizes indiscre­
tos que ab-.trahindo-.se dos mais 
sagrados deveres , procurão o ctiuii*-
nosj, e não o crime. 

(A. Ilarmood), 

UULTIFLICIDADB DE NOSSOS 

ANTEPASSADOS. 

Sabe-se que , segundo os pliisioIogfS* 
tas, o sangue de nossos avós corilunde» 

. se em- nos-as veias; a doutrina da oon-* 
j sangtnu idade lie com efteito muito clara'* 

não he porem possível deixar a gente 
" de admirar-se da quantidade tle aiuepas-

satlos que contamos no espaço de dez 
! ou doze gerações. No primeiro gráo 

temos pai e mai; no segando o avô e a 
avó do lado paterno, e o avô e a avó 
do lado materno - no terceiro o pai e a 
mai du a-ô, o pai e a mai da avó do 
1 «do paterno, o pai e a mai do avô, o 
pai e a mai da avó , do lado maierno, 
e assim poi d.ame em liiima progressão 
«•euipre (•un-tant* em cada gráó, 'é* 
tão rápida, qae na vigésima geraçlo, 
na ordem da ascendência, cada hum de 
nós tem mais de hum milhão de avós, 
cuiuo he íacál provar por fluiu biuiplea 
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•aloulo «rithmetieo-
Gráos de. cnnsan- N de ante-

guinídade passadcs 

2 .' .' . - .' .'.' .' ." . ' . ' . ' 4 
8 * 
4 16*••* 
6 32 
« 61 
7 . . . . ~» . . . . . . . 128 
8 256 
9 5J2 
10 . . . . 10-1 
l i , . " . . . . . . . . . . 2D-18 
\% . - . . . . . * . . . . 40,̂ 6 
13* : . . . . , . 8192 
14 16384 
15 ^ . . . . . . ".' . . . . 32768 
1-8* •.•.. '.' . . . . . . . . . . 8*5536 
»7 . . * 131012 
18 . . . . • 262141 
I» . . . . . . . . . . . . «24283 
20 IM&Slti 

ü*. KA5 SEI Qcr*. 

MINEIBG. &* -

ftesislo, é quero fugir 
A' de amor cruel paixiio , 
Mas de Lilia um não sei que 
Enreda o meu coração* 

• tem* ftrrttwstrra-', 
Quem a conhece bom vê; 

Kl as tem não sei que de novo 
Em «i» certo não sei que. 

Nao a amo , mas por ella 
Sinto não sei que desejo; 
Sinto mais um não sei-qae 
Sempre quando Lilia vejo. 

Mal que a vejo o coraçáo 
A mio sri que nao rnsiste: 
Tem di* «le-ire um não sei fvat', 
tomam nio sei tyur.dertri.te. 

Um tÍ7o sei que q*«er que im culto -, 
Que não sei qual é , lhe dê ; 
Mas tem não sri que de esquiva j 
Tem de terna um não sei qae. 

Quanlo eu **.t«*wt jnnto á «eu I* Io 
;De mi*n mesmo estim na- posre } 
Sinto um não sei que tle grato í 
Sinlo um não sei que de dt-ce. 

Quando eUon d** Lilia ausente 
Meu corpo é minha alma evco , 
E sinto em meu coração 
Um não sei que, rpie me aíTIigo. 

Si em mim fita os nlh^s , creio 
Que allenta em minh. ai na lõ f-
h neste olhar me pareço 
Que mo diz um não sei qae, 

O fereno .olhar, de Lilis 
Nao sei por quo me aquobranta ;' 
Lilia tem , volvendo os olhos, 
Um não sei que, que me encanta.»' 

Nao sei por que vendo Liiia 
Certo não sei que me etila ,* 
Diz minha alma um não sei qitei 
O coraçan me palpita. 

Si , 6 Lili.i, quando me vês 
rim teus olhos tu nao mente**, 
Vem, ó Lilia . use explicar 
O no sei que , que tii sentes. 

Si meus ollvs te nao mentem ,> 
O* Lilia , mai» terua M5. . . 
Qtie , nao sei por qae , de-*e*9 
Te explicar um nlo sei que... 
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E*rYMOI.OCIA DO MEZ DE «LTEMBRO 

Este' fnez coneefvou sempre, entre os 
romanos , o norre de .setembro , qiie desi­
gnava o sétimo lu^ar r|ue elle cecu-* 
pava' antigamente no calê-ndario d*a R.*.» 
mulo, •opezai* de que veio a ser por 
iini o- nonp , e lentou*-se chama-lu 
Tiberias em honra dé Tiberio , Ger­
mânicas em lionra de Doniieiana, An. 
toiiínus, em lionra de Antonino o pio, 
Hercules em honra de Commoclus, c 
Tacitus era honra do Imperador Tácito. 
Os egypiíios chamavão este"mesmo nrez 
Paoph os Gregos Boedrotnion 
He no equinoxão do outono que a Gre. 

c-ia celebrava todos os annos os peque­
nos inyhtcrios , e todos os cinco annos 
<-s grandes inysterius de Eleusis Em 
Roma o mez de setembro eslava de baixo 
da,.,proteção de Vulcano: no dia dos 
Idtts, o d'cta*3or ou o prim*iro magis-
írado fixava no capilolio o prego so grado. 

O prego sagrado, ou annabs tíavns, 
na antigüidade , era aquelle qiie o pre«--
tor, dictador, ou eoitóitl fixava todos os 
annos na parede do templo de Jupilpr 
nos Idus de setembro, para indicar a 
era, ou numero de annos desde a• l'un« 
daçâo de Roma Este costume mudou**-
se depois , e contarão-se os annòs pe-.*-
los coasules. 

C H A R A D A , 

Pela minha figura nada valho , 1 
Pois a vista que tinha hojeme falta» -..-.,* i 
Mas n'tiiitro tempo o valor que live 7 
D'Asia a fama ainda hoje exalta.' 3 *' 

Das musas fui ornado , e puro incenso 
Da belleza queimei- no terno altar , 
E tanto pôde em mim estro «moroso,-
Que até os outros ensinei a amar. 

H * 
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